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Agenda
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• Memória, História e Arquivos

• A Estratégia de Salvaguarda do Património Arquivístico do 
Distrito de Évora

• Perscrutando o Futuro?
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Memória

Fragmentada

Dispersa
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humanas
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Monolítica
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O processo de construção da História

Realidade

Fonte A
Historiador 

Fonte B

Fonte C

Fonte D
Historiador 

Historiador 

Representação 

Histórica X

Representação 

Histórica Y

Representação 

Histórica Z

Fonte E

Representação 

documental da 

realidade

Representação 

histórica da 

realidade

Políticas de:

Avaliação

Aquisição

Preservação

Descrição

Digitalização

Acesso

Representação 

arquivística da 

realidade

Fonte F

Fonte G

Fonte H

Fonte B

Fonte C

Fonte E

Fonte G

Fonte H



Memória, História e Arquivos em mudança
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Séculos XIX e XX Século XXI

• Direitos políticos, 

cívicos e sociais

• Afirmação do 

Estado-Providência

• Nacionalismos

• Conflito ideológico 

(capitalismo vs 

marxismo)

• Identidade de classe

• Revolução Industrial 

• Direitos sociais e 

ambientais

• Afirmação do 

Estado-Garantia

• Nacionalismos, 

regionalismos

• Conflitos étnico-

religiosos

• Identidade de grupo 

(ex.: orientação 

sexual)

• Revolução das TIC

Memória e 

História 

orientadas 

para a 

narração 

destes 

movimentos 

recorreram 

massivamente 

a arquivos 

públicos

Memória e 

História 

orientadas 

para o 

pluralismo e 

para a 

inclusão fazem 

maior uso de 

arquivos 

privados



Memória, História e Arquivos – a abordagem societal 
(ou comunitária)
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Abordagem 

Histórica

Abordagem 

Arquivística

• Homem comum

• Grupos/minorias

• Agentes locais

• Excluídos da história 

oficial

• Empresas

• Associações

• Movimentos 

inorgânicos

• Etc.

• Arquivos 

associativos

• Arquivos pessoais 

e de famílias

• Arquivos 

empresariais

• Recolha de 

testemunhos orais

• Captação e 

preservação de 

documentos 

eletrónicos

• Etc.

• Biografias e 

prosopografias

• Estudos 

regionais e 

locais

• Estudos sobre 

minorias

• Estudos sobre 

setores de 

atividade, 

instituições e 

movimentos 

• Community 

archives 

(EPHEMERA, 

Projeto 

DO.AÇÃO do 

ADPorto, ESPA 

da RAA-DE)

• Crowdsourcing 

(Projeto “Provas 

de Vidas”, do 

AD Porto)



ESTRATÉGIA PARA A SALVAGUARDA DO PATRIMÓNIO ARQUIVÍSTICO DO 
DISTRITO DE ÉVORA

Objetivo 
principal

Promover o fortalecimento da identidade local e regional 
através da proteção, tratamento, valorização e 
disponibilização dos arquivos disseminados pelo território 
que são passíveis de integrarem o património arquivístico.

Exemplos 
anteriores

Município de 
Reguengos de 
Monsaraz

Tratamento dos arquivos 
locais, nomeadamente, 
das freguesias, das 
associações, das famílias

Município de 
Montemor-o-Novo

Recolha e tratamento dos 
arquivos da Reforma 
Agrária



ESTRATÉGIA PARA A SALVAGUARDA DO PATRIMÓNIO 
ARQUIVÍSTICO DO DISTRITO DE ÉVORA

Estratégia

Sistematização e agregação de 
medidas de salvaguarda a executar

Identificação de critérios de seleção 
da documentação a ser objeto de 
intervenção

Definição de um procedimento com 
várias fases e resultados previstos



Medidas de 

salvaguarda



Estratégia para a Salvaguarda do 
Património Arquivístico do Distrito de Évora



Estratégia para a Salvaguarda do 
Património Arquivístico do Distrito de Évora



Plano de implementação

Estratégia para a Salvaguarda do 
Património Arquivístico do Distrito de Évora



Monitorização

Estratégia para a Salvaguarda do 
Património Arquivístico do Distrito de Évora



Avaliação

Estratégia para a Salvaguarda do 
Património Arquivístico do Distrito de Évora



Resultados:

- Celebração de protocolos entre Municípios e detentores dos 
acervos;

- Aprovação do  “Projeto de Salvaguarda da Memória das Práticas 
Associativas na cidade de Évora”;

- Tratamento de cerca de 30 fundos entre 2019 e 2024 no Distrito.

Estratégia para a Salvaguarda do 
Património Arquivístico do Distrito de Évora



Perscrutando o Futuro?

Propostas:

• Aprovação de um quadro regulamentar mais robusto que alargue 
automaticamente a proteção do património arquivístico a mais documentação e 
informação privada e que disponha de recursos direcionados para aumentar a 
eficácia das políticas.

• Critérios gerais - antiguidade, a natureza jurídica da instituição, a sua extensão 
territorial, a quantidade de pessoas abrangidas por uma entidade ou a qualidade 
de figura pública.

• Método – criação de mecanismos de apoio envolvendo Estado, Municípios, 
Universidades e outras entidades públicas e privadas com formas de apoio 
diferenciadas consoante as necessidades de quem é apoiado e os meios 
disponíveis de quem apoia (exemplo dos membros da RAA-DE).



Questões?

jorge.janeiro@adevr.dglab.gov.pt

Obrigado!
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